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A OBsIgnatura paga-se adiantada; pódio,
meçar cm qualquor dia, mas termina semprt*
no ilm do julho, outubro, janoiro o abril.
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Namoro avulso «00 *«.

6DARDA-SE 0 DOMINGO NAS NOSSAS 0FF1C.I.AI

ANNO II Rio de Janeiro.-Quinta-feira 22 de dozembro de 1870 N. 289

A BEFORHA

Rio, 22 DE ÜUZUMDltO DE 1870.
fte&oc.os do llio da Prata.

No procedimento dos ministros brazi-
d li-ia e principalmente uo do Sr. vis-
conde do Rio Brauco, relativamente á
lliallograda negociação Querendo, de
que hontoin nos oecupamos, ha vários
jioiltos escuros, que conviria esclarecer,
porque difllcilmente podem ser expli-
cados de accordo com a attitude, que
SS láÊS. declararam ter assumido, em
presença de tao desagradável incidente.

Ü'ahi as reservas da resposta do Sr.
Tej.dor, ministro diis relações exteriores
na Confederação Argentina, A nota do
Sr. Carvalho Borges.

lim primeiro logar, nao so podo con-
ciliar a desapprovaçâo, em que asseve-
rou aquoiie cavalheiro ter incorrido o
commandanto do Alice pelo facto de rece*
bor a sou bordo o emissário de Lopez
Jordan, Com o que ulterioraiente pra-
ticou o Sr. visconde d_» Rio Branco.

Na opinião de S. Ex., irregular e iu-
conveniente fora o acolhimento do
agente rebelde era ura navio mercante,
apenas fretado pelo governo do Brazil 5
é, para evitar a reproducçílo de oceur-
rencia idêntica, S. Ex. expediu uma cir-
cuia ri

Entretanto, o plenipoteiiciario brazi-
leiro nüo duvidou fazer seguir, do Mou-
tevidéo para Buenos-Ayres e d'ahi para
Ia ÍJaz, ura nav»o de guerra da marinha
imperial, cotn o fira expresso do conduzir
esso mesmo rebolde, por cuja cailsa fora
advertido o commandanto do Alice,!

Nem se diga que S. Ex. foi a isso le-
vndo para honrar a palavra d'esse cora-
mandante, que garantira & Querendo
seu regresso á La Paz, — por que nao
tinha ello caracter olllcial, nüo era um
ogonte do goveruo brazileiro, cujos com-
promissos fossemos, por decoro, obriga**
doâ a guardar.

E quando o Sr.viscoude doRio-Drauçn
so jnijjasáe __.__.-oi o garante da palavra,
qun empenhara ura simples particular,
mil vezos preferível seria solicitar do
governo argentino ura saívo conddcto,
que certamente não seria recusado ao
representante do iraporio-

Assim protegido, transportar-se-ia o
ageuto de Lopez Jordan ao logar de sua
partida, cora os recursos de que dispu-
nha e do que se servira para lá chogar.

Hao é fiara que estejam h disposição
dos caudilhos rebeldes, quo o Brazil
conserva nas águas do Rio da Trata
olguus vasos do sua esquadra.

Por isso mesmo que os navios de
4 guerra gosara de importantes privile-

:< gios) Cumpre nao empregal-os com

facilidade.
Demais, se o Sr. Rio Brauco entendeu

que nada havia a fazer em bem da pro-

posta de que era portador o coronel

Querendo, se nao lhe pareceu opportuno
nem acertado amparai-a cora os seus

bons officios, como representante do

Brazil, por que motivo aconselhou-lhe

que se dirigisse ao Sr. Carvalho Borges ?

FOLHETIM

« Nada posso fazer, disse S. Ex., mas
entenda-se com o Sr. Carvalho Borges e
talvez tudo se arranje I »

Pois o que nao era permittido ao en-
Viado extraordinário—selo-hia ao ml-
nistro residente?

NSo é o Sr. Rio Branco o conselheiro
e director de todos os funccioharios bra-
zileiros no Rio da Prata9 Nao devera os
chefes das missões ordinárias pôr-se de
accordo com S. Ex., afim de que nem de
levo possam prejudicar os fins da mis-
sao especial confiada aos seus cuidados ?

Nao era, portanto, rasoavel esperar

que o Sr. Carvalho Borges so prestasse
a servir do mediador cm uma transac-

çao, quo nao morecera a acquiescencia
do Sr. visconde do Rio Branco.

Nao ha fugir da seguinte alternativa:
Ou S. Ex. nap íôra sincero, aconse-

lhando o coronel Querencio a tentar pe-
rante o ministro residente em Buenos
Ayres aquillo, que nao couseguira junto
á sua pessoa;

Ou, entao, menos leal foi para com o
Sr. Carvalho Borges, autorisando que se
lhe fizessem aberturas, que lhe parece-
ram indignas de aceitação.

Dado, porém, que insinuando aquelle

passo, o Sr. Rio Branco estava conven.
cido do que poderia ser de alguma uti-
lidade, — segue-se quo a proposta de
Lopez Jordan nao era absolutamente in-
aceitável.

E se nao era absolutamente inacel-
tavèl, se tendia a um fira tao justo e
nobre, qual o cõngraçaineuto da familia
argentina, porque S. Ex» recusou trans-
mittil-a ao governo da confederação?

O prestigio de seu apoio facilitaria a
celebração de ura accordo, que resti*
tuindo a paz e a tranquillidade ao paiz
amigo, a braços Com a guerra civil, re-
dundaria também em vantagem do im-

perio, provando uma vez mais as boas
intenções qttd o animara para dom os
seus vizinhos.

IÜsto incidente patenteou ura dos lados
fracos do Sr. Viscíondo do nio Branco,
revelando ao mesmo tempo a causa do

fritei cáiporismo que o persegue nas suas

omprezas diplomáticas.
Educado era uma escola, que pôde ter

sido proveitosa om outros tempos e pai-
zes, mas que é pelo meno3 anachronica
n'esta livre America, o Sr. Rio Branco
nao ó homem, que jamais enuucie com

franqueza o que quer e o que pretende.
NiDguem o viu jamais escolher uma

linha de condueta e proseguir n'ella
com segurança e decisão, A despeito dos

obstáculos.
Se uma difilculdade se lhe antolha,

nao trata de vencel-a—adia-a; nao abor-

da as questões de frente, illude-as.
Os attaques simulados, as retiradas

fingidas, os movimentos de fianco sao

os principaes meios de acçao, na estra-
tegia diplomática do illustre general da

penna.
Que recursos taes sao efficacissimos,

na politica interna do Brazil. ahi está,
pnra proval-o a ,feliz e assombrosa car-
reira do próprio Sr. visconde; mas,—
crèia-ó S. Ex., elles sao improficuos no
Rio da Prata.

Dous plonipotenciarios liberaes, os
Srs. Saraiva o Octaviano, já indicaram
á diplomacia brazileira o verdadeiro
caminho a seguir.

Jogo franco e descoberto, abstenção com-
plotade enredos e intrigas,—eis as uni-
cas condições do suecosso para os nossos
interesses.

NSo admira que o Sr. Carvalho Borges

procedesse de modo a provocar reparos,

quando tao mal se houve o primeiro di-
plomata sul-americano.

E\ realmente, inexplicável n singula-
rissiraa circumstància de tor o Sr. Car •

valho Borges restituido ao emissário do
Lopez Jordan a credencial, quo lhe fora
dirigida.

Ntto se pôde atinar cora a razão quo
levou S. Ex. a abrir raio de um docii-
monto quo lhe pertencia.

Além de nao .ser isso de estylo, nao
condiz cora a franqueza, que a respeito
de tudo mais teve S. Ex. para com o go-
verno argentino.

Pois S. Ex., que julgou dever com-
raunicar lhe o telegramma do Sr. Pa-
ranhos o refirir-lhe in conlinenti a con-
vorsaçao, que tivera cora o coronel Que-
rencio,—nao so lembrou de mostrar-lho
também esso documento ?

Mais completas seriara n'psse caso as

provas de lealdade, quo entendeu dever
dar-lhe.

Nao oceorrou a S. Ex., que achando-se
em um paiz onde espoeula-so com a pro-
paganda contra o Brazil, a restituição
dd tão importante documento daria
logar a que se dissesse: devolvesto-o par-
que ahjuma cousa havia, que não quizeslc
tornar conhecida ?

Foi, pelo menos, uma lamentável
irreflexao. Ella só pôde sor attribuida ao
maléfico influxo do cáiporismo, que per-
segue o nobro visconde do llio Branco.

Nenhuma suspeita .nutrimos, acerca
dn* boas intenções dos ministros bra-
zileiros n'esto negocio, mas a verdade
exige que reconheçamos terem elles
por sua inhabilidade fornecido pretexto
hs rflscrvaa do Sr. Tejedor.

Saberiam ao raenoa sahir-se digna-
mente da .situação dillicii, em que so
collodafarií f

Esperemoi-o.

Oliveira, Francisco do Paula Pereira e
João Nunes Sarmento.

Ctivalloiro da ordem da Ilosa o profes-
sor jubiladode instrucção primaria da
corto Jonquim Sabino Pinto Ribeiro, de
conformidade com o nrt. Io do decreto
n. 2,833 de 7 do dezembro do 1861.

Bibliothecario da bibliotheca publica,
o Dr. Benjamim Franklin Raraiz Galvão.

Foram concedidas:
Aos bacharéis João Cesario dos San-

tos o Josó Pamplona dc Menezes, as ex-
onernçfles quo pediram, o primeiro do
cargo de secretario do governo da pro-
vincia de Santa Catharina, o o segundo
da do Paraná.

Com data do 3 do corrente, sahiu hon-
tem publicado o seguinte decreto:

« Nao tendo sido prevista na lei do
orçamento do presente anuo financeiro
a despeza oceasionada pela indemnisa-
çílo do 21,150 libras esterlinas, 10 slii-
lings o 3 pence, paga nos donos da ga-
lera Canadá, naufragada no recife das
Garças, no. llio Grande do Norte, e do
respectivo carregamento; o sendo ne-
cessario o urgente supprir esta deliciou-
cia: hei por bem, tendo ouvido o eonse-
lho de ministros, e do conformidade cora
o qno dispõe a lei 11. 589 de 9 de setem-
bro dc 1850, determinar que se abra

pelo referido ministério um credito ex-
traordinavio da quantia do253:806#159,
impoitnncia (bis referidas 21,150 libras
esterlinas, 10 shilings o 3 pence, ao
cambio de 20 dinheiros esterlinos por
IffOOO; devendo .sor incluído na proposta
que opportunamehto fôr apresentada ao
corpo legislativo para a devida appro-
vacüo »•

ultimo resenceamcnlo que o presidente
acaba de ordenar que so faça um novo
arrolamento.»

« A commissão de instrucção publica
do Estado de New-York acaba de dar a
lume o seu relatório annual, compre-
hendendo o anno de 1809.

« No anno passado havia n'cste estado
11,748 escolas publicas (districtos) era
11,703 edifícios, o que mostra um aug-
monto de 127 sobre o anno precedente.
Desde 18G0 o povo d'este estado tem
gasto só em edifícios para escolos a
somma de vinte e dous mil contos cento
e noventa e quatro mil réis. O numero
total dos professores é de 28,310 do3
quaes 22,080 são professoras. O estado
das oscolas era geralmente muito prós-
poro. »

« No anno passado .sahiram da Gran-
llretanlia 258,027 emigrantes, dos quaes
90,400 foram inglezes, 23,539 escossezes,
73.323 irlandezes c o resto estrangeiros.
A còtatistica da emigração ingleza es-
toude-so ató 1S15 *. vó-se d'clla que desdo
então teetn largado das praias do Reino
Unido 4,27(i,599 emigrantes para os
Estados-Unidos ; 1,750,470 para as colo-
nias inglezas da America do Nortt;
071,358 para as colônias da Austrália o
Nova Zelândia c 152,200 para outras
partes. A somma de dinheiro que se
sabe ter sido remettido da America para
o Reino Unido nos 23 aunos passados é
de £ 15,500,000. Só era 18G9 foi ella de
£ 010,000. d

11 Ointranya

CHRONICA GERAI»

Por cartas íraperiaeo de 14 do corrento

foram nomeados:
Gra-cruzes da ordem da Rosa, o barfto

do Anethan, ministro dos negócios es-

trangeiros, e Eduardo Auspach, minis-

tro residente n'esta corte, e ofllciaes
George Rousens, secretario da legação,
Give o Michaux, o primeiro inspector e
o segundo director no ministério das
obras publicas, e o barão Victor deAne-
than, capitão do regimento dos guias,
do reino da Bélgica.

Cavalleiros da ordem de S. Bento de
Aviz o major do corpo do engenheiros
Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim
e os capitães de infantaria João Gon-

çalves.Baptista de Moura, João Paulo
Martins Naninguer, Heleodoro Fran-
cisco de Menezes, Joaquim Manoel de

aaagjiMa

-Òponi-bíiilo cm -1 actos clc A. Cnr-
Ios llomos

111
1_> tio dozombro.'

Criticar ó comparar.
Nao se inventa uraunovaesthoticaou

ura padrão novo para aferir as produc-
cões que assignalara cada época do des-
envolvimento de uma sociedade.

As leis do bello são eternas.
W incontestaveltnente o 3- acto do

Guirany o mais fownoso doa quatro.
Menos preocupado,- do quo no Io e no

2", do agradar as platéas, oc. mpositor,
seguiu confia ¦ Iara ente a sua inspiração,
e do seu arrojo houve elle justa recom-

pensa. -. , . ii
Nao ha negal-o, esse 3' acto dar-lhe-

In a victoria oude qii-t* que o ouçam,

por pouco que o publico esteja familia-
risado cotn ab.>a musica.

Ouvimos formular a seguinte' per-
giinta: , .

Se Meyerbeer.não tivesse escripto
o 4o acto da Africana, Carlos Gomas teria
escripto o-3.' do Giiarany ?

Nao! dizem resolutamente iius,-
__' duvidoso! dizem outros, .

São curiosos os seguintes dados esta-

listicos, quo transcrevemos da interos-

santa revista americana o Nova Mundo:

n A população exacta das onze prin-

cipaès cidades do3 Estados-Unidos é

atítualmonte a seguinte: Nc.v-Yoik,

926.341; Philadelphin, 057.159 ; Brook-

lyn, 390,601; Chicago, 318,700; S. Luiz

313,013; Baltimore, 270,599; Boston,

250,701; Cincinnati, 218,900; S. Fran-

cisco, 150,301; Washington, 109,338;

Pittóburgo, 87,215. A razão do aug-

mento da população do 1870 comparada

com a de 1860, é esta: New-York, 13.84;

Philadelphin, 16.20;Brooklyn, 48.75;

Chicago, 219.15; S.Luiz, 94.69; Balti-

more, 30.21; Boston, 40.96; Cincinnati,

35.94; S. Francisco, 164.71: Washing-

ton, 78.88; Pitlsburgo, 77.18.-

« Entre 1832 e 1869 o augrnento da

população das principaes cidades se

tem operado na seguinte prpporçSo:
NeW-Yorkj 363 por cento; Berlim, 220;

Liverpool, \%; Pariz, 118; Vienno, 107;

Madrid, 105; Glasgo .V, 99; Londres, 98;

Nápoles, 07; Constantinopla o Mosçow,

50; Manchoster, 49; Lisboa, 45 ; S. Pe-

tersburgo, 37. E apesar d'esta compa-

ração, New-York não está satisfeita com

os sous 926,341 habitantes, o são tantos

os seus protestos contra as omissões no
ih.*-*-»»

Chamamos a áttenção dos leitores
para o artigo que publicamos sob a ru-
brica — Transcripção.

Refere-se á posição esquerda do Sr.
Teixeira Jnnior no ministério S. Vi-
cente, o é extrahido do periódico Novo
Mundo, impresso em New-York.

•W-PCTfKBVEW^"*

Pertencemos ao numero do.s que dizem
—Qnem sabe!

Com quanto Scribe e o rantilador do
romance de José de Alencar preparassem
nViquellcs 4" e 3a actos arcabouços quasi
igiiaes, as differenças de climas e de
nvilisaçOes bastariam a dar aos dous
c .-mpositores inspirações diversas.

A acção de um passa-se no Indostao,
a do outro na America primitiva.

Lá a civilisação já tinha formulas re-
veladas na architectura, nos^ritos, nas
luxuosas vestes. ... ..

Cá tudo era rudimentar, a gr _5áterru(le.
A poesia do Oriente podia Meyerbeer

àcltalVà retratada nas numerosas nar-
rações dos viajantes, nos'- livros dos
soí's compatriotas Schlegel, Franz Bopp
e I.assen. , ,.. ¦ *

O Gulistan e o Bostan, de Sarli, eram
para um grande artista como ello ro-
fcóirò seguro da sua'inspiraçao.

Durante vinte annos puliu e repeliu
a íoiaObra. Estudou longa e paciente-
mente as suas menores combinações
harmônicas.

Por fim, só á entrada do túmulo se
separou da filha predilecta. Tinha elle
então perto de setenta- annos.

O 4" neto da Africana ó çoni efT-ltO lira
primor. \

A commissão que em Lisboa entre-
gou ao Sr. Furtado Coelho a insignia
da ordem de Santiago que lhe oíferece-
ram, compunha-se do membros do con-
selhò dramático: eram o visconde de
Castilho, conselheiro Mendes Leal e
Duarte de Sá, director do conservatório.

Na oceasião dc lhe fazer entrega das
insignias, a coramissão apresentou a
Furtado Coelho uma mensagem congra-
lulaloria que era concebida n'estes ter-
mos:

« O soberano de Portugal agraciando
a Luiz Cândido Furtado Coelho com o
gráo de ofíicial da muito antiga e nobi-
lissima, ordem de Santiago, consagrou
por um testemunho publico os dotes
jilierario:* o artísticos de ura benemeri-
toe illustre portuguez.

Os abaixo assignados, congratulan-
do-se por esta honra insigne, concedida
a quem tão justamente a tem conquis-
todo, ceifando palmas tão viçosas na
scena portugueza o brazileira, offerecem
a Fftrlado Coelho as insignias do novo
gráo com que fui condecorado e pedem-
lhe aa aceite como uma prova do
extremo apreço cm que teem os seus
talentos o as suas qualidades, de quanto
so lisongeam pela maneira honrosa com

Ha, porém, em toda a obra artística a
fôrma e a idéa. ...

A idéa é propriedade exclusiva do
artista. _

Copial-a ou imttal-a prova, ou falta de
consciência, on mingoa detalento.

A forma, essa pertence a.todos, desde
que o concenso de todos a aceitou como
perfeita. . -..»..' ...

Mozart inventou, mas copiou; Rossini
inventou, mas copiou; Meyerbeer inven-
tou, mas copiou; Ve"di, Gounod, Bel-
lini..v. üns completam os outros.

Nao existe a perfeição absoluta em
obra humana.

O Apollo do Brilvedere não poderia
caminhar se lhe dessem a vida.

Quem sabe, se a mão do tempo não a
bouvesso mutilado, o que notaria algum
anatômico na Venus de Milo I _

Carlos Gomes tinha de traduzir em
musica um dos inil episódios da con-
nnista da America portugueza, eptso-
dios dos què não foram contados pelos
ehronistas fanáticos (Paquelles tempo*.

Qual era a musica dos Aymorôs, so a
''oliTmelodias ou que harmonias se
podiam tirar do bori e do murmure, ins-
trumento feito de ossos de defiinctos ?

| O que epa o seu guâit ou dansa^

Oner nos parecer que o artista leu os
Tumbiras do grande poeta nacional, lem-
brou-so do céo da pátria e das mattas
virgens da sua torra natal, o vasou no
molde mais aceito pela critica o pre-
cioso me-àrdásua inspiração.

A obra sahiu original, vigorosamente
modelada.

Um breve prelúdio de caracter gaet-
reiro antíúncia o levantar do P^uo.

Os Aymor. s, que já foram repollidos
no seu primeiro ataque contra a casa de
I). Antônio, que se divisa ao longe no
fundo'; preparam-se para segunda nives-
tida. Anima-os nm desejo cego de vin-
o-anca. Este coro ó outra peça lavrada
com mestria e proficiência.C°0 

theraa e «suposições sã o op11 ma .
¦ O rvthmo harmonisa-se perfeita men-
te com as palavras e com a situaçtlo;

O ruido dos taeapes, ou maças de gtiet-
„bDtXochloaoimp.ilso da raiva,

produz ten \espan|o1 àbellozi C!'^u1Vvh-Í'pÍ' .Íe?.apoi A nrisioneiYa uos selvagens, ueixa
.' mito o caiMque clíéfo da u-ibn. /''^enZtofencipiorououev^/
•meaciulor, torna-se m

\'-nisso.
>..)i-

Clarineta nello sguardo
liai un ciei dfiimare accolla.

\ resposta de Cecília não é menos
bella e feliz.

Chega Pery prisioneiro. Ao ver Ce-
ci 1 ia viva, nquella alma generosa e
grande solta üm grito Ao. alegria. Não
lhe importa já morrer: Cecília terá tem-
po de s«.r libertada por seu pai.

Segue-se um terçéto o curo do mais
bello caracter dramático. A orchestra,
em que dçimina um canto largo feito
pelos yióloncélloSj tem um colorido som-
brio que corresponde ao desespero de
uns e.Y>,fitror dos outros.

Ií' ünvc-into funerèp : nas vozes como
nos instrumentos há lagrimas e concen-
irado furor.

Começam as ceremonias para a morte
do prisioneiro. Cessa o canto.

Uína banda do musica compo**'-1 .->>
chi si vam ente de metães o* t, ;ii._i
lado da scena. .fi * ,

Poucb depois ei<f' «r/íra cqmposta
ii-jicHiiHin^ 

'* \mt0Sj 
.-'ívagens,"*• \s c oorêí.

/.naiiha ou me-' -d-V^lidade.
\ffW1ip3-de

V-é-S do

^
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quo cllo tem sabido illustrar o nome
portuguez uo império do Brazil.

Lisboa, 23 do novembro de 1870.
Castilho.—-Josó da Silva Mondes Leal.

J. M. Latino Coelho. — Luiz Augusto
Rebollo da Silva. — Francisco Palha de
Faria Lacerda. — Júlio César Machado,

Santos Nazareth. — Luiz dc Campos.
Ernosto Bicstcr. — Josó Maria do An-
drade Ferreira. — Thomaz dc Carvalho.

ígnacio Francisco Silveira da Motta.
J. J. dc Barros o Cunha. —¦ A. A. Tei-

xeira dc Vasconcellòs. — J. F. do Casti-
Iho Barreto c Noronha. •— Matheus de
Magalhães. — A. da Silva Tullio. — A.
Osório dc Vasconcellòs. — Antônio Xa-
vier Rodrigues Cordeiro. — Manoel Pi-
nheiro Chagas. — E. A. Vidal. — Ra-
malho Ortigão. — Duarte de Sá. — Luiz
Augusto Palmei rim. — Marianno Cy-
villo do Carvalho. — Júlio .Caldas Au-
leto. — Balthazar Radich. »

í" Escrevem-nos do Rio Grande do Sul:
« O brigadeiro brazileiro Fidclis de

Souza embarcou no dia 12 do corrente
no vapor de guorra oriental Caquimbo,
cora destino ao Salto,tendo sido nomeado,
pelo governo do Montevidéo, comman-
(lauto geral da fronteira, o autorisado
por elle a formar uma divisão de bra-
¦zileiros, que salvem Goyo Suarez da
agonia cm quo so acha ao norte do Rio
Negro.

« Auxiliará o brigadeiro Fidclis o
ooronel Enciso, c foram ordens o lettraa
sacadas sobre Lanusc Lczica cm Buenos-
Ayres.

« Sem embargo do exposto c de Fi-
delis haver escripto uma carta, que a
Tribuna já publicou e coramentou, estou
corto que o governo imperial em sua
politica louvável de neutralidade, logo
quo tenha conhecimento do oceorrido,
dará as providencias necessárias para
evitar serias complicações. »

Dando publicidade a esta communi-
cação, accrcscenlamos, que já o Diário
dà Rio de Janeiro, cm uma correspon-
dencia de Montevidéo, publicada ha o*
ou 8 dias, noticiou a partida do briga-
deiro Fidclis.

Discutindo o orçamento provincial,
um dos genros do Sr. barflo do Muri-
tiba disse algumas cousas rolativa.s aos
membros liberaes da antiga legisla-
tura, em confronto com os membros
áctuaes.

São dignas de nota estas palavras:
O Sn. Duquií Estrada Teixeira :—Do

maneira que, Sr. presidento, os nossos
adversários politicos pagaram a divida jluc*
tuanlo da provincia com grande sacrifício da
mesma provincia, deixando sem andamento
as obras publicas c outros serviços impor*
tantcS, conseguiram legar-nos um saldo de,
l,~>00;üOOS; c nós, que nos queremos mos*
irar solícitos em promover o progresso moral
e material ila província, havemos dc desba-
ratar este, saldo, sem a/tender devidamente a
lal progresso! Havemos do dosbaratalo
com a circumstancia aggravante do
inaugurarmos, contra todos os preco-
dentes, os mais louváveis e sábios, um
novo systema dc caridade ofilciai quo
vai lançar a provincia no arriscado c
projudiçialissimo veneno das operações
de credito!

O Sr. Paula Ramos: — Apoiado, ha do
nos valer uma censura muito justa.

O Sr. T. Leão: — E' um argumento ad
lerrorem. {Xão apoiados).

O Sr. Rodrigues di Cosia .—Eu não tenho
medo da censura, procedo sempre con-
forme entendo.

I O Sr. Duquc-Eslrada Teixeira: — Esta ó
que é a verdade. Quando todos reconhe-
cem que a verba do obras publicas ó
pobre para satisfação mosmo do uma
parto dos seus reclamos, quando todos
pedem o desenvolvimento do progresso
moral c material da provincia; quando
vemos absorvido o saldo de 1,500:000$
quo nos legaram os nossos adversários
politicos, ousamos, ou amesquinhar o
empobrecer ainda mais aquélla pobre
verba, destinada a tão fecundos resul-
tados, ou lançar a provincia do Rio de
Janeiro nas operações dc credito para
crear a caridade olíicial.

Entra o Gama Cerqueirá ?
Não. Supprime-.se a pasta.
E' impossivèl.
Porque? O João Alfredo nfloeBtâ

gerindo duas repartições?
Sim.
Tanto valo acabar com qualquer

d'ellas. i

O Presidente já tem provincia sua ?
O Rosário nflo está mais no ancora-

douro official ?
O Guagcurú já recolhou-se as suas fio-

restas?

O Sr. ministro da marinha está em
apuros cora o relatório.

Parece que S. Ex. teve ató a idéa de
chamar licitantes, afim de tratar com

quem promettosse fazel-o, sob mais
doces condições.

Seria original, porém nflo tanto como
a ascenção politica do illustre bahiano.

• ¦

Quando om 64 estourou a crise
bancaria, V. Ex., Sr. Torres Homem,

que estava na Europa, voou ao Rio de
Janeiro...

IS' verdade, vim vendendo azeite
ás canadas..

Lembra-me como se fosse hoje: V.
Ex. passeava entflo dc paletot suro...

-Ah!
E achincalhava o gabinete Fur-

tado, allegando que Pinto Lima e Car-
neiro dc Campos não estavam na altura
da situação. . ^Tenho de tudo isso umaidéa vaga.

Porém, diga-me: V.Ex. acha ainda
aqucllca ex-ministros inferiores aos ac-
tuaes anonymos ?

Perfeito: semelhante gente nem
sabia repartir o pflo de lot.

»* *

Pereira Franco, tu és peixe ou

carne ?
Não sei.

_. Foi o S. Lourenço quem metteu-te
no governo, nflo?

Dizem.
_ E como deixaste cortar a aza do

barno, adherindo á extradicçflo do Ci-

NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS
Correspondência

l'ARA'

Io de dezembro de 1870.
Aproveitamos o Paraná para darmos

Chegou dos Estados Unidos o paquete
americano S.mtk America e foi portador
do jornaes até 23 de novembro, os qíiaos
ntto couteeninoticias de maior interesse.

Estavam feitas as eleições, e o con-
grosso devia reunir-se em breve. Os rc-
latorios dos diversos ministérios o clio-
fes dc repartições, que devem ser sub-
mettidos ao congresso no primeiro dia
do sessão.

Temos tambom por via do Nova Voik
noticia da insurreição cubana. Tinham
entrado na Havana dous vapores hos-
panhóes com 1,500 homens. Ü general
Caro, commandante do departamento
central, ia partir para Hespanha. Os
chefes da insurreição Cuesta c Rodri-
guez Zea foram mortos om Ciceuga de
Zapato.

Rairipn do Armas e José Nodal foram
capturados em Cimarroiies. As gtiorri-
lhas que operavam nas montanhas cap
tararam e mataram o general cubano
Gabriel Fortuna, personagem impor-
tante da revolução. Foram fusiladtis
mais quinze pessoas.

Alguns chefes tinham abandonado as
fileiras revolucionárias; no entretanto
o movimento uão so podia considerar
extineto, pirque havia aiuda grandes
forças no campo.

Do México sabia-se que o presidonto
Juarez ficara mnito mal, presumindo-só
ató quo já houvesse succunibiiio. de
um ataque quo subitamente o accotn-
mottera.

Do S. Paulo regressou hontem o nosso
particular amigo Dr. José Júlio de Albu-
querque Barros.

Tendo colhido os louros que a sciencia
reserva aos que a cultivam, o nosso
distineto amigo volta ao seio do sua
familia, que, como nós, o acolherá com
júbilo o effusão.

METEOROLOGIA.
lit. Ther.Cent. Ther.Fahr, nar.dO' Hygd-S.

"

7m 25.8 78.44 "554,750 74.0
| t 27.0 82.22 754,386 «5,5
b,í 27j3 81,14 753,200 (37,0

Cóo nublado cm cirro-cumulus o ai-
guns stratus, serras e horizonte encine-
rados levemente; houve pela manhã
aragom de N E e á tarde S E.

Imperial observatório astronômico,21
dò dezembro de 1870.—Arlhur Mvim.

Bosjíos.

ecro l
A fi. liar a verdade, eu soube da

cousa quando ella estava feita.
Então dc que. to oecupas no minis-

terio ?
-Eu?
_ ü S. Lourenço havia dar o cavaco f

Ignoro: elle não mo tora escripto.
_ Pois queres mais claro?

O que?
-Ora!

Durante Íbssus diversas entradas as
duas bandas, ora separadamente, qm
combinadas com a orchestra, .-lazom
ouvir tliVmas.musioae3i.do um caracter
exftaúlío, vigoroso. li' uma musica
cheia de ononiotüpeaa.j corno por exeiii-
1,1o aliando imita.orechiuo das flecha?»
despedidas dos arcos. Ora pai eco ou-
vir-se o fugido dos ventos e dns águas
ÍIpsa-iosgigantescos engrossados poi.*.-
chuvas d) verão, ora o;gritudas lei s,
ora o ciciar da brisa VOspertin-i nas
frondes da floresta. _

A entrada do Cacique trazido, triiin-
phalmentcé.saudada por uma marcha
brilhante o solemne.

As bandas, e por ultimo a orei os rn

juntam-se n*um formidável çonjtincto
oue não sabemos descrever.

'h.do nqoillo o grande novo, o poi
-jV''" -má do mòllíor cuiih.') arlislicc.

E'inv- —:1 ° efftíi-lí) ,l'l"l'1';il11 mü"
sitia

¥¦¦

Carliw^oinb.J
aos maiores ariY
ros es.tudos^Vé'lí|

Só bsiw.viléffJ

psset^ 
">¦

" .''a que <-> _
uálttv|

nd.j-ii atreveu-se
os w*":-

0 que fazem os ministros:
O.Sr. S; Vicente está inettido em ciisa,

com quatro mestres de recta pronuncia.
TÍmaiidro estende o beiço e fareja

nova mina de negociah.
O Sr. Tres Bailas despacha tenentes-

coronéis c faz-a lista dos sous inqui-
linos.

O Sr. Araújo Lima é estadista por nâo
ter que fazer.

O joveu Arfrcdo vò no chapéo armado
o talisman da escola constitucional.

O hybrido Franquiuho... cest nepas
unlnnwi'!, tfcsiunorgm.

Bqualó.oA' da agricultura ?
Está de údido...

V. mnilec. il passo estremo ornai. s'appressa,
Ycijlieremo su voi ifella.fa-isla

inspiraram ao compositor um dos traços
mais origibàes de toda a opera.

t) ííuetto que so segue outro Cecília o
puiy é Utn trabalho esmerado que ainda
os ín.is severos juizes louvam sem reti-
ceiicias.• U canto de Pery :

Perdic di mest lagrima -
Vai tu bagaauda il ciliu? ;

V,' uma das melodias mais onginaes o
completas da opera.

Ouvem so us vozes dos Aymoivs ceio-
brandi o próximo sacrifício humano.

Cticiliaem desespero corre como para
vedar a entrada dos inimigos.

Péry ài'/. adeiis á vida, aos sonhos da
ventura', ao valle, á cabaiia de su.ús
\mlti. .'.'". ;' ¦ :';• ¦¦- '.

Nfiou* 
'do jinaginar/ ''a -fo mais.

sentido>; tãm piofouf nte raelan-
eólico, de mais dramaticjt e verdadeiro
que o recitativo e andtitlè, j(|ue começa :

Messias Itaborahy, preconisado desde
a Europa, desinfectado com essência de

habarraque, tomou a si a gestão das fi-

nanças o virou o paiz de pernas para
cima.

Messias Timandro, ensaboado nos
banhos de Iladen, voltou ao pátrio ninho
o com tanta sêdc foi ao pote, que deu
com o pote cin terra.

Desilludidos com seus mestres, esta-
vam os conservadores cm pleno escuro,

quando da Parahyba rebentou uma bi-
tacula do luz, na pessoa do estadista
Ifrcderico, que, conformo dizem osjor-
naes, descreveu com precisão o estado das

finançis tVaquella capitania.
Temos, pois, terceiro economista, ter-

ceiro Messias: •
Seja bemvindo.

Jf*'''Hila c fi lilu ! nh alio
"tnm iViriiior !

>
I

ü Sr. ministro da guerra declarou em
um despacho, quo ia despedir todos os
vapores fretados pelo governo.

O S. José já recebeu os seus passa-
portes? .

Anicolii já retirou-sc á vida particular 1
A Alice está definitivamente fazendo

parlo da esquadra do Lopez Jordan t

madeira fazem harpojos, dão ao recita-
tivo um acompanhamento digno da bel-
leza da inspiração. O atteqrn d estodue.ttq
ó enérgico e de muito etTeito. .. ..

O teiceiro acto tem um facho do ouro.
\V a ¦mais completa e perfeita detodHs

as peças da opera.
A fireghiera-; '

O dio d-gir'Aimoré"' 
' 
.;'*•,.

oeli maneira porque está escriptaW,
taria a revelar todo o mento. de Carlos
Gomes. _ .„ ' „,„

\s vozes eos instrumentos estflo.cqm-
binados e dispostos de um mpdp.per-
t!lü 

canto é solemne; ha fervor n'aqtiella
prece, sem haver comtudo a uncçflo de
suiíplica cbristã. -

O oue sa invoca nflo e o Deis do perdão
,. da misericórdia; é o Deos da força, o
nue dá a victoria ao mais ousado.

Ü claro escuro habilmente emprega--
do dá" relevo ás menores phrases. ;

ü crescendo é magnífico até. as ultimas
' "("tiiema 

singelo, e que pareC^ lem-
\m*td marcha selvagem, esta.desen-
vohitlo com urna amplidão do formas d
ntna firmeza i>. estylo que despertam
•diniracao geral. -

a V V. SS. noticias d'esta malfadada pro-
vincia.

Todos pensavam, e com razão, que
logo que se concluisse a guerra era que
nos achamos empenhados por espaço do
cinco longos annos, as perseguições, o
recrutamento, as diligencias e tudo

quanto podem imaginar adversários
desleaes, cessariam; enganamo-nos,
porém, completamente, porque hojo
mais que nunca os cidadãos liberaes
sflo caçados comp so fossem foras bra-
vias!

Em Bragança, em Ourem, em Macapá,
em Abaeté, por toda a parte em summa,
os nossos correligionários politicos sflo

perseguidos de uma maneira atroz.
Ainda ha bem poucos dias, sob pre-

texto de se ir extinguir um mocambo
que consta existir perto da fazenda Pei-
nambuco, os conservadores d'este termo
deram mostra de quanto valem, quando
estflo cora as rédeas da governança.

Partiu, ppis, para Pernambuco uma
expediçflo composta de mais de 400
guardas naciònaes," commandados pelo
coronel Antônio Pimenta de Magalhães,
tenente-coronel Trovão, etc, e o menos
que fizeram foi saquear fazendas, pren-
der cidadãos inoffensivos, e surrar libe-
raes!

Parece incrivel que isto ainda se dó
em uma provincia tflo adiantada em ei-
vilisaçflo como está o Pará; para honra,
porém, de nossos correligionários, esses
desmandos partem das autoridades con-
servadoras, indivíduos conhecidos pela
ignorância crassa de que dispõem e que
sao verdadeira antithesis da honra e da
lealdade I

Nflo declamamos, Srs. redactores!
Para provar as nossas asserçOes, fri-

saremos um facto, facto que por si só
stereotypa o caracter da politica con-
servadora n'esta provincia.

Vive em Santarém o Sr. Dr. Ray-
mundo José Rebello, desaffecto da gen-
te que aos governa. '

Os conservadores d'esta cidade, fa-
zendo causa commum cora os de San-
tarem, compostos na maior parto de

parentes e amigos do coronel Miguel
Antônio Pinto Guimarães, procuraram
um meio para desacreditar o dito Sr.
Dr. Rebello.

Forjaram um artigo infaraanto o
n'elle puzeram a assignatura do Sr. Dr.
Rebello!!

O Diário de Delem, orgflo legitimo d'ossc

partido, foi que publicou em suas co-
luranas semelhante infâmia!

Não satisfeitos cora esse primeiro ar-
tigo, fizeram publicar poucos dias de

pois uma retractação, ainda assignada
.'pelo Sr. Dr. Rebello, e no mesmo jornal
do partido da moralidade!

O Sr. Dr. Rebello que, como já disse-
mos, vive em Santarém, só depois de
muitos dias é que poude desmascarar
esses vândalos da imprensa, esses infa-
mes calumniadores, esses vissicarios
da honra o da probidade !

Ora, Srs. redactores, á vista de nm

procedimento tão indecente, inamorai e
criminoso, quem poderá-viver tran-

quillo?!...
Resta, poróm, aos nossos adversários

a honra da descoberta de ura meio tno

sitauc para so desfazerem dos seus desaf-
fectQS.l

Felizmente o Diário de Velem ó o orgflo
legitimo do partido consorvador: repre-
senta-o perfeitamente bem!....

E como nflo sèr assim, so sflo sous
principaes redactores os caracteres mais
estragados do tal partido da moralidade ?

Como nflo ser assim, so o Sr. conego
Manool Mendes saneciona os desmandos
dos homens quo em tudo o obedecem ?

Como não será assim, so o conego
Manoel Mendes, som respeito a si o
menos ainda á sociedade, estende a mflo
á caridade publica implorando umi cs*
mola ?

Como nflo ser assim, finalmcnto, so o
patemal governo do Sr. D. Pedro II pa-
rece querer exporimontar ató que ponto
chegará nossa paciência ?!.......

Tudo isto nflo. ndmiia tanto como
ainda consorvar-so Io vico-presidento
d'csta malfadada provincia o Sr. conego
Manoel Josó do Siquoira Mendes, apesar
dos esforços que o grande c muito poderosa
senador (? 11) Leitão da Cunha tem em-
pregado para a sua demissão!

Nós estamos intimamente convenci-
dos do qne em quanto iôr ministro do
império o Sr. Dr. Joflo Alfredo e presi-
dente do conselho do ministros o Sr. de
S. Vicente, o Sr. conogo Manool Mendes
será consorvado, pois ninguém ignora
os obséquios gue o Sr. conego tem feito,
á custa da provincia, á companhia do
Amazonas.

O Sr. Pimenta Bucno, gerente d'essa
companhia, deve milhares do obséquios
ao Sr. conego; o Sr. Joflo Alfredo deve
muitas finezas ao Sr. Pimenta Bueno:
logo, ó claro que por ura principio de
gratidão, o Sr. Joflo Alfredo nflo deixará
ficar mal o filho do Sr. S. Vioonte I

E é assim que se jogam os interesses
de uma provincia ha bem pouco tflo flo-
rescente!

Mas quem ignora em todo o império
do Brazil que o desejo do gabinete de
S. Christovão é oxactamènto entorpecer
a nossa marcha progressiva, procurando
aniquilar-nos completamente?!...

Néscios que são I
Queres aniquilar-nos, ó queror um

impossível!
E' dizer ao caudaloso Amazonas: pára

cm teu curso!
— Chegou hontem o volta hojo para

essa cidado o Sr. Américo Vespucio
Quadros, ultimamente nomeado tabol-
Hão para esta cidado.

A assemblóa provincial, depois do tor
conhecimento do decreto da nomeação
do Sr. Quadros, resolveu extinguir o
logar, somente porque o noineadouflo
lhe inspirava confiança!

E' bom que o Sr. de S. Vicente veja
como aqui procedem os seus corrcli-
gioiiàrios.

Os conservadores do Pará sabom da
nomeação imperial, noto-sc bem IMPE-
RIAL, dc um funecionario c nflo lhes
convindo essa nomeação, extinguem o
logar!

E quem faz isto são os conservadores,
os amigos do aliar o do throno!

Quem saneciona esse acto itnmoral é
o Sr. conego Manoel Josô do Siqueira
Mendes, conservador do rija tempera'

Se nós, os.republicanos, (oxalá! quo
o fossemos!) fizéssemos isto, déssemos
esse passo, commottessenios esso arbi-
trio, iiiw causaria Admiração, porque,
como dizem os nossos adversários, do
tudo somos capazes; mas elles, os ho-
mens modelos, os caracteres prolotgpos
de iimeslidadc, de moralidade, de honrade:,
e de lealdade ao throno ô ao aliar, ó o que
admira I!

Mas quem em um-jornal. como o Diário
de. Delem, (quê ó órgão do um partido

0 quarto acto, o mais curto do todos,
nflo.decahe,,,,

Têm o'mesmo vigor e a mesma pio-
priedado da musica ás situações.

,Nota-sa iVessc acto a cpnspiraçAo*
entre Gònzale* o os seus cómplices.

O compositor varia o seu colorido
tor,nando-o cada vez mais sombrio.

A ária de D. Antônio," que compre-
hendeque tudo está perdido e que so
lhe resta morrer como um valente, e
uma boa inspira ção. _

Ao lembrar-se da filha:
.... a cuiopril sorrido
Di giavinezM edi bellü...

a orchestra faz ouviralgijns compassos
da bailada de Cecilia, no segundo acto.

E' uma reminisceiicia admirável
n'aquelle momento.

E' um; traço de mestre.
A scena que se segue entro Pery o

D. Antônio, é das melhor.es inspirações
do compositor. ,

Ha uneção fervorosa nas phrases de
Pery pedindo o baptismo. ,

Notaremos entre outras a seguinte:
// Dio eJi.c in m". rigenem
Can Ia sua fede il car! •

Cecilia chega chamada por. seu pai.

Pery a salvará: mas D. Antônio ficara
sepultado sob ns minas dá sua casa.

A separação do pai o da filha, sepa:
ração que ambos sabem, sorá eterna, lm
traduzida pelo compositor magistrul-
monte.

As vozes o a orchestra parecem go-
lucar.

Ás phrases breves o ardentes dei Pery
interrompendo aquelle ndeus doloroso
commovem ató ns lagrimas. ;

V.ièni! Vièitc I diz elle, na anciã de sul-
var a mulher amada. •"Quando 

o castello vca pelos ares com
todos os conspirndores, porque D. Anto-
nio lançou fogo á pólvora que bnvia no
subterrâneo, ouve-se na orchestra a
prrqhiera ao Dens-dos Aymorés.

Ha nVsfo ultimo traço ainda uma
inspiração feliz. . ...

o Deus selvagem venceu a civili-
sacão.' - ' , 

' 
„a

No horisonte, porém, destaca in-se »s
figuras do hei;oico guarnny e da can-
dida donzella, symbolisando a alliança
dO-futUrÓ. .' / , • „„„ nnll

Uma, deixa as galas da riqueza neu.
singela «ibnna do seu nobre suUnuoi ,
o outro, abjurou ocultodosinigneoda
guerra nas aras da verdade e do amoi.

.,» - /



p^itico) falsifica firmas do seus ad ver-
oarios, o que é que nao fará de arbitra-
rio e do abusivo? II!....

— No dia 20 de novembro ás 5 horas
da manha chegou a este porto um esca-

lor do vapor Jerome, trazendo a seu bordo

o immediato.
Aqui chegado, soube-se logo quo o

jerome so achava encalhado sobro os

baixos a barlavento da ponta do Cha-
néo Virado.

A inspectoria da alfândega deu 1»

amlincntin- nocessarias ordense tanto
assim que, ás 10 horas da manha d'esse

mesmo dia, partiu 110 vapor Ararg, com

hs "•uarniçõos dos respectivos escaleres

o mais viútò trabalhadores, o incansa-

vel, zeloso e intoUigente Sr. guarda-
mór da alfândega José Luiz da Gama

o Silva, que soube dirigir tao bem o

serviço, que o vapor foi salvo e bem

assim quinhúntas toneladas do seu im-

portante carregamento, baldeado para
alvarengas.

Os consignatarios Faria & Barboza

foram incansáveis.
Já o Aranj voltava trazendo grando

parte das morcadorias baldeadas do Je*

rome, quando para o logar do sinistro

partiu também a corveta Matjé, que tao

bons serviços prestou, auxiliando muito
os esforços do Sr. guarda-mór.

gao dignos dos maiores elogios os Srs.

capitão de fragata jíeis, tenento Sim-

plicio c pratico Sarmanho, pela intelli-

goncia e dedicação com que se houvo-
ram em tao arriscada commissâo.

Depois de sete dias de contínuos e

afanosos trabalhos o vapor Jerome safou
dos baixos sem ter -soflfrido a menor
avaria, apesar da posição arriscadis-
siraa em quo se achava, porquo foram

promptos os soecorros enviados pela
alfândega, pelos consigoatatios do

vapor, pela presidência da província e

capitania do porto.
Consta-nos que o Sr. cônsul de sua

migettado britannica endereçara á pre-
sidencia dá província ura officio, agra-
decendo á.alfandega os relevantes ser-
viços por ella prestados ao dito vapor
o pedindo ao Sr. conego Manoel Mendes

que mandasse dar publicidade a esse
seu officio.

Informam-nos quo o Sr. conego a isso
eo negara, dizeudo quo a alfândega nada
mais tinha feito do que cumprir cora o-
seu dever.

O Sr. cônsul retorquiu-lho que S. Ex.

pensava mal assim obrando, pois quo o

governo inglez, a quem elle ia narrar
o acontecido ndo prescindiria jamais de
dar.a maior publicidade a um acto tao
louvável!

THANSGUIPÇÃO
O iiiiiifcterio c « cmanclpav»»'

(do novo mundo.)

No principio da ullima sessão logis-

lativa do Brazil, o actual ministro da

agricultura, outao deputado, iutcrpel-
laudo o governo sobro a sua posição a

respeito da questilo do emancipação,
oxpoz com mais ou monos franqueza a

sua opinião sobro este assumpuFSondo
esta a questão do mais interesse que hoje

so ventila 110 império c o nobre ex-depu-
tado tendo sido chamado pelo imperador

para ministrar aos iríterosses da agr*-

cultura, dorcommercio c das obras pu-
blicas do paiz, o examo das suas opi-

niões sobre as matérias que lhe estão

incumbidas 6 da maior importância.
•O Sr. J. J- Teixeira Jr., teceu a alia-

dida interpellaçnod'esta fôrma: ello

«dmittiu, primeiro que tudo, o /ucíoque
uma grande revolução estava-se optíran-

do om todo o paiz o a origem d'este mo-
viraento, disse elle, foi a imprudente

promessa feita por ura dos governos do

imperador. Aquella revolução estava

indo por diante, .0 entretanto o paiz nao

estava preparado para supportar as suaH

conseqüências: os fazendeiros viam dl-

mitiuindo-seo valor, da sua propriedade
o, correspondentemente, o seu credito :

c no meio'd'eata crtèe o nobre deputada
-queria saber o.que faria o governo de

então. . •¦;•',¦•'••¦¦'">
Este arrnsondo, esla visto, é.o. discor-

rerdo representante do certos interesses
especiaes, e esses interesses eram os dos

plantadores; qno mandaram á caraara o

ovdepulado, o que mandam a quasi
fidos os outros. Os interesses d esses

lavradores, ó claro lambem, são inte-

ressoa muito respeitáveis no Brazil,

concederemos ató que sejam os luteres-

ses mais respeitáveis do paiz. Mas b que
negam is redondamente é que esses in-

teressoã devam sor tudo no Brazil-™*

jam o padr.lo por ondo devamos «ferir
de todos os mnis interesses do um paiz
novo, choio dá fé uo futuro c que quer

combater o bom combate da liberdade e
da justiça.

O nobre deputado reconheceu ò facto
de um grande movimento eraancipador
no paiz o protestou contra este movi-
mento. Mas quem é que é juiz dos in-
toresses do paiz senão o mesmo paiz ?
Quem ó que pode decidir quando é che-
gado o tompo de se operar uma reforma
no paiz sonao o mesmo paiz 1 Precisará
ello de um tutor que lhe instrua sobro o
como o quando deve"fazer uma caridade,
e desempenhar o que ello considera um
dever que a sua moral lhe ensina?

Todavia, os interesses do paiz sendo
a conglomcraçao de todos os interesses,
o o interpellante representando uma
classe d'osses interesses muito respeita-
vel tinha o direito bem como o dever de
pugnar pela attenção que merecem elles
no seio da representação nacional. Assim
representassem todos os* deputados tao
ao vivo as necessidades roaes dos seus
constituintes 1 sejam quaes forem, e te-
nhara a sua base onde tiverom, cada
uma d'ellas é intitulada à consideração
e juiso do paiz. Nao queremos, pois,
mal ao Sr. Teixeira, Jr., pela sua fran-
quesa e candura.

Agora, poróm, que o mesmo ox-depu-
tado foi chamado para participar do
ramo executivo do governo, entendemos
que o papel que está desempenhando
dá-lhe novas responsabilidades e que a
opinião publica nao lhe lia de revelar o
quo até agora pudera até ter consentido
n'elle, como ura inquestionável direito
seu. O Sr. J.J.Teixeira Junior está iu-
cumbido pelo Brazil de ser vir aos scíis in-
teresses, quanto a sua agricultura, com-
mercio e aquellas fontes d'onde vera a
riqueza material do paiz; e o que que-
remos que fique bem estabelecido desdo
o principio é que para servir a esses in-
teresses, o ministro nao tem de cônsul-
tar cora aquelles que outr'ora o man-
daram á câmara, senão como um entre
muitos: o ministro para servil-os, pre-
cisa consultar com o paiz mesmo,—
note-se bem,—com o paiz inteiro, com o
bem estar presente e futuro, da terra
do Brazil, cora toda9 as suas popula-
çfles. O seu horisonto nao está mais cir-
cumscripto a Magé e a Iguassu: ó tam-
bem no futuro o comprehende todos os
problemas do dia de hoje.

E é necessário nao esquecer onde está
a grande pedra angular que nos faz ter
governos, ministros, parlamentos; ,que
nos faz discutir, trabalhar e sacrificar-
nos; om summa, que constituo ou que
deve constituir a vida: queremos fallar
da lei moral, a qual nunca deve ser
excluída de nossos cálculos.

O ministro, pois, está n'uma posição
dileramatica: ou ha de gravitar para o

pequeno ponto d'oude surgiu, e então
ficará esquecido o morto debaixo da
multidão dos quo sobem á superfície da

politica, ou ha de se elevar aos princi-
pios altos, que devem dominar esta po-
litica, e d'ahi devassal-os todos o atten-
del-os a todos, o assim ganhar o res-
peito do seu paiz e a gratidão da civi-
lisação. •

Qual d'ostas duas direcções tomará
elle?

n\\U Un HHT01UAL
Minas Geraes.

Cidade da Formiga, 5 do dezembro
de 1870.

Quaudo, uo silencio da abjccç8o, tudo
se curva submisso ao sobreceuho impe-
rativo do govorno o nao mais se ouve
senão o retinido do grilhão do escravo o
a voz oranipotente do poder; 6 conso-
lador encontrar-se ainda homens que so
nao vorguem senão ante o altar da
honra, o qual,. bem que abandonado,
reclama ainda sucrillcios. Que heroísmo
ha no commettimento, quando ha proba-
bilidadode fortuna l

Magnânimas sao aquellas acções, cujo
previsto resultado sao: o iufortuuio e a
adversidade.

O procedimento nobre e heróico do
Dr. Gabriel Alvim provoca um brado de
admiração de todo%os homens honestos.

Juiz 
"de 

direito da ex-comarca do
Pará, h'esta provincia, o Dr. Alvim en-
carou impávido e tranquillo a ascenção
do partido conservador ao poder em 10
do julho.

Magistrado integro, 11 idóa do dever
avassiilloii lútquelle grande espirito as
aspirações,"os í.'ouhos, as paixões do po-
litico,

Batido dc todos os lados pela..tempos-
tade dns ódios, ha muito recalcados, o
desencadeados depois com toda a òxpan-
sao dos máos instinctOs, longo tempo
sopitados", o digno magistrado aflVontou
.de face erguida a onda ciicapcllacla que
se asüuberbuva coutra elle.

\mmjr-.

Desde a ameaça arrogante atéodic-
terio chulo, a chocarrice grosseira, a

palavrada nauseabunda; desde a pro-
vocação acintosa e continua, atirada
desembaraçadamente em autos que su-
biam ao conhecimento d'aquelle digno
magistrado, ató a calumnia vil e iniso-
ravel, propalada com o intuito do ma-
goal-o em sua honestidade de homem
privado; de ludo lançou raaos ura grupo
de honestíssimos conservadores d'aqui, pe-
queno em numero, mas audaz pela posse
da autoridade, da qual abusou e abusa
em proveito seu.

Se o Dr. Alvim quizesse despir-se da
heróica dignidade o abnegação cora que
se embuçou sob os golpes dos seus des-
leaos inimigos, poderia vir á arena da

publicidade com documentos quo o mos-
tram taliqualé—homem honesto o ma-

gistrado integro.
Nao sao protestos fervorosos do um

partido inteiro, sao mais que isso; sao
a ospontanea adhesáo de estima, res-
peito o admiração de adversários poli-
ticos seus, collocados na primeira plana
da sociedade, adversários residentes nao
fora d'osta comarca, mas os que aqui
estão envolvidos na milícia activa do

partido, acercados d'essa atmosphera
apaixonadamente partidária e intolc-
rante.

E senão que o provoquem, que o
chamem a terreiro para provar osta as-
serçao.

Mas porisso mesmo nao serviu para
esta câmara magistrado tal!

Publicamente assoalhavam: qüc nao
se faria esperar o castigo á rebeldia
tamanha; marcavam sem rebuço algum,
pelas esquinas, o praso de duração da

jurisdicção da vara de direito nas raaos
do Dr. Gabriel Alvim; cora todo despejo
diziam a quem queria ouvir que os de-

putados por esto districto receberiam o
mandato sob empenho dc arredar d'esta
comarca juiz tao indócil.

E galhardamente desempenharam a

palavra os eleitos da policia.
Exigiram d'elles a retirada do Dr.

Alvim?
Deram mais: eliminaram-no da ma-

gistratura. Foi negocio de substituição
de nome: hoje nao existo mais comarca
alguma n'cst,a provincia cora a denomi-
nação de Pará!

Que portento dc homens!
Surgiram c:
Tolluntur in altum, ul lapsu graciori

ruanl!
Infeliz provincia de Minas !
Lembro-me dc um episódio do senado

que jamais se moesvacecráda memória.
O homem que enxovalhai a a familia

bragantina, e que ora oecupa uma pasta
n'este gabinete de S. Miguel, acabava
de ser nomeado conselheiro de estado.
Era felizmente vivo ontao o illustre
D. Manoel: a indignação vibrou a pa-
lavra d'aquelle benemérito, e aquella
alma nobremente varonil queimou com
o verbo incandescente do Soneca a fronte
do homem mais versátil d'cstc império.

Quom se nao recorda do .

Perierr, mores, ,/«s, decus, pietãs, fules
Kl, qui redire nescil cum perií, pudor'!

Tácito, diz Chateaubriand era seus
ensaios sobre litteratura ingleza, dorra-
mava sobre os tyrannos sua palavra
ardente, como sobre cadáveres se lança
cal viva para os consumir.

Para os Lycurguinhos mineiros liavc-
rá cal viva capaz dc consumir putrefac-
çao tamanha?

Console-se o Dr. Alvim: ha golpes
que ennobrecem a victima: ferido pela
assembléa provincial mineira, o illus-
trado o integro 

"magistrado 
ergueu-se

mais ainda na consideração dos homens
honestos.

Nao foi punido, foi enuobrecido.
.1 ju<tiçn:

Manifesto do Club Ilepublicaiio

[Conclusão?) t.jj.
A ViiUDADE IMÍJIOCIIATICA

Posto de parto o vicio insanável de
origem da carta de 1824, imposta pelo
pelo príncipe áo Brazil constituído, sem
constituinte, vejamos o que vale a mo-
narchia lemperada, ou monarchia cons-
tituciorial representativa.

Este systema mixto é uma utopia;
porque é utopia ligar de modo solido o

perduravel dous elementos hotercige-
neos, dous poderes diversos em sua uri
gem.antiuomicos e irrceoticiliaveis—a
mouarchia hereditária e a soberania»
nacional, o poder pela graça de Deus e
poder pela vontade collectiva, livre o
soberana de todos os cidadãos. .. ^

O consórcio dos dous princípios é tão
absurdo quanto rcpngna. tb o sou cqui-
libvio.

Aiuda quando , como .unharam ;

doutores1 da monarchia temporada,
nenhum dos dous poderes proponde-
raaso sobre o outro, para quo cami-
nhando parallelaraente, mutuamente se

auxiliassem e fiscalisasscm, a conso-

quencia a tirar ó que seriam iguaes.
Ora admittir a igualdade do poder

divino ao humano ó de impossivel com-

prehensao.
Mas admittir com o art. 12 da carta

de 1824 que todos os poderes silo delega-

çCea da nação, o aceitar o systema
mixto como ura systema racional c exo-

quivel, ó ultrapassar ad raias do
absurdo, porque é fazer preponderar o

poder humano sobre o poder divino.
A questão ó clara o simples.
Ou o principe, instrumento o órgão

das leis providonciacs, pela sua só pri-
gera e' predestinação, devo govomar os
demais homcns,com os predicados essen-
ciaes da inviolabilidade, da irresponsa-
bilidade, da heroditariodade sem con-
traste e sem liscnlisaçao, porque o seu

poder emana da Omnipotencia infinita-
mente justa o inlinitaraento boa ; ou a
Divindade nada tem que ver na vida do
estado, que é uma coramunhao A parte
e extranha a todo interesse espiritual, c
então a vontade dos governadores é o
unico poder supremo o o supremo arbi-
trio dos governos.

Quando a theocracia asiática tinha
um ungido do Senhor, ou o.s lendas da
média idado acclamavara um rei, car-
rogando-o triumphalmcnte dopois dc
uma victoria, osso reconhecimento so-
lemne do direito da força era lógico;
quando pelo mesmo principio a monar-
chia unia-se ás communas para derro*
car o feudalismo, o despotismo monar-
Chico era lógico também. Mas depois
da emancipação dos povos o da consa-

graçao da força do direito, o que ó lo-
gico" ó o dcsappareciracnto do todo o

principio caduco.
A transacçáo entre a verdade trium-

phante c o erro vencido, entre ns con-

quistas da civilisação c os ft netos do
obscurantismo ó que é admissível.

Atar ao carro do estado dous locomoto-
res quo se dirigem para sentidos oppos-
tos. ó procurar— ou a immobilidadc, se
as forças propulsoras sao iguaes, ou a
destruição de uma d'cllas, se a outra
lhe ó superior.

E' assim quo as theorias dos sonhado-
res que defendem o systema mixto,
cabem na pratica.

Para quo um governo seja represen-
tativo, todos os poderes devem ser de-
legações da nação, o nao podendo haver
um direito contra outro diroito, segundo
a expressão dc Bossuet, a monarchia
temperada é uma ficção sem realidade.

A soberania nacional só pôde existir,
só pôde ser reconhecida c praticada om
uma nação cujo parlamento, eleito pela
participação de todos os cidadãos, tenha
a suprema direcção e pronuncie a ulti-
ma pnlavra nos públicos negócios.

Desde que exista cm qualquer cons-
tiluição, um elemento de coacção ao

principio da liberdade democrática, a
soberania nacional está violada, é uma
cousa irrita e nulla, incapaz dos saiu-
tares elleilos da moderna formula de

governo—o governo de todos por todos.
Outra condição indispensável da so-v

berauia nacional é ser inalienável c não

poder delegar mais do que o seu exer-
cicio. A pratica do direito e não o di-
reito em si ò o objecto do mandato.

ü'esta verdade rcsultii que quando o

povo cede uma parte da sua soberania,
não constituo um senhor, mas um ser-
vidor, isto é, um funcoionario.

Ora, a conseqüência é que o funecio-
nariò tem de ser revocavel, movei, elec-
tivo, creando a fot-inula complementar
dos estados modernos—a mobilidade nas

pessoas e a perpetuidade nas funeções
—contra a qual se levantam nos syste-
mas como o que nos rege, os principio?
da heretlitariüdádo, da inviolabidade,
da irresponsabilidade.

Associar uina á outra, duas opiniões
ciosas de suas prerogativas, com itito-
resses mauifestainontc contrários, é, na

phrase de Gambetta, semear o gerraen
de eternos contlictos, procurar a neutra-
lisação das forças vivas da nação, em
um duello insensato, e aguardar irreme-
diavelmente um dos dons resultados:
ou que a liberdade do voto e a univorsa-
lidado do direito siiccuuibam ante as

lhe" pertenço e instituindo uma tutela

pcrenne que seria a primeira Jiegww
da própria soberania nacional.

A manifestação da vontade da nação

de hojo pódc nâo ser a manifestação da

vontade da nação de amanha, e d ahi

resulta quo, ante a verdade da democra-
cia, as constituições não devem ser

velhos marcos da sonda política dasí

nacionalidades, assentados como a con-

sagração c o symbolo de princípios im-

mutáveis. As necessidades c os inte-

resses de cada época teem de lhes im-

primir o cunho da sua individualidade.
Se houver, pois, sinceridade ao pro-

clamar a soberania nacional, cumprirá
reconhecer som reservas que tudo quan-
to ainda hojo Prendo rovcstir-sc de

caracter permanente e hereditário n»

noder, está eivado do vicio da caduci-
dade, c que o elemento monarchico não

tem coexistência possivel com o ele-

mento democrático.
li' assim que o principio dynastíco <J

a vitaliciedade do senado são duas vio-

lacoes ílagrantes da soberania nacional,
o 

'constituem 
o principal defeito da

carta de 1821.

satisfações o os desejos dc um so, ou

que o'poder de um só desapparcça
ilíaíStà da maioria do direito popular.

Ai,/áa mais: a sdicauia nacional não

Dedo Ve.stipulai'-;.oi3.,. 
•¦ sua pro-

pria $°- l,-i,'l,te 6 "'reiüna.i.a
collei ulás vontades de um rovo.
E como as gerirões se suecodem, ô se

¦--..ifnnm. fora inin<'* rino o contracto
.,,,.,. <¦,,--•• .-ir vontadev- o'.',3 nSu

EM CONCLI/SAO.

Expostos os princípios geraes que
servem dc base á democracia moderna,

única (pie consulta e respeita o direito

dos povos, temos tornado conhecido o

nosso pensamento.
Como o nosso intuito deve ser satis-*

feito pela condição da preliminar esta-

belocidana própria carta outhorgada;
_ a convocação de uma assembléa con-

stitiiinto com amplas faculdades para
instaurar um novo regimen, ó neces-

sidade cardeal. .
As reformas a que aspiramos sao com-

plexas e abrangem todo o nosso raecha-

nisrao social.
Negal-as absolutamente, fura uma

obra 
"ímpia 

porque se provocaria a re-

sistoncia.
Aprazal-as indefinidamente, fora ura

artificio grosseiro e perigoso.
Fortalecidos, pois, pelo nosso direito

o pela nossa consciencii, apresenta-
mo-tios perante os nossos concidadãos,
arvorando resolutamente, a bandeira do

parlido republicano federativo.
Somos da America e queremos ser

americanos.
A nossa fôrma dc governo e, cm sua

essência c em sua pratica,•antinomica o

hostil ao direito e aos interesses dos cs-
tados americanos.

A permanência d'essa fôrma tem do

ser forçosamente, alóm da origem da
oppressão 110 interior, a fonte perpetua
da hostilidade e das guerras com os

povos que nos rodeiam.
Perante a Europa passamos por ser

tuna democracia monarchica que nao
inspira sympathia nem provoca adho-
soes. Perante a America passamos por
ser uma democracia raonarchisada,oude
onde o instineto c a forca do povo nao

podem preponderar ante o arbítrio e a
omnipotencia do soberano.

Em taes condições pôde o Brazil con-
siderar-se um paiz isolado, não só no
seio da America, mas no seio do mundo.

Ü-nosso esforço dirige-se a supprimir
o.*#C estado do cousas, pondo*nos cm
contacto fraternal com todos os povos o

¦:'m solidariedade democrática com o
continente de que fazemos parle.

Joaquim Saldanha Marinho.»—Aristi-
des da Silveira Lobo.—C. B. Oltoni.

Flavio Farucse.—P. A. Ferreira Vi-
anna.—Lafayete Rodrigues Pereira.—
Bornardinò Pamplona.— João de Almei-
da.—redio Bandeira dc Gon veia.—Fran.
cisco Rangel Pestana.—Henrique Limpo
de Abreu.—Augusto César de Miranda
Azevedo— EliasAntonio dc Freire.—Joa-

quim G. Pires de Almeida.—Quintino
Bocayuva.—Ioaquim Maurício de Abreu.
—Miguel Vieira ferreira.—-Pedro Ro-
drigues Soares de Meirelles.— Gnldino
límiliauo das Neves.—Júlio César de
Freitas Coutitiho .— Alfredo Moreira
Pinlo—Carlos Americano Freire.—Je-
ronyuio Simões.—José Pereira Leilão
Junior.—João Vicente de, Brito Galvão.
-José Maria de Albuquerque Mello.—
Gabriel José de Freitas.'—JoaquimHelio-
,|oro.—Krancisco Antônio Castoiino de
Faria.-José Caetano de Moraes e Cas-
tro.—Octaviano litulson—,Luiz de .Sousa
Aran]-0.—lono Baptista Uper.—A- da
Silva Nctto.-Antoiiio José de oliveira
iriiiío.—Francisco Peregrino Vorialo de
Mèiíeirob'.*— Antônio dc Souza Campos;
—Manuel Maripiesila Silva de A.caUHti.

Máximo Aut"iü'jdH Silv*' ...,». ¦.-¦.co

Leite Bittencourt Siuv^u'.'.. -Salvador
de Meiidonça,—Kditardo Baptista Ro-
oiielte Franco.—Manoel Henicio Fonte-

-i.it.noin.
\h"j*'-

i
{

1 j-jile.—Felix José da GtosVi o Sousa.—
Paulo Emilio dos Santos Lobo.—Lopes
Trovão.—Antônio P. Lim-po do^Abrmi.
-Macedo 'Judie— Alfredo li-^.-F.ra"
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cisco 0. Bricio.-—Manoel Marques do
Froitas.—ThomóIgnacio Botelho.—Edu-
ardo Carneiro do Mendonça.—-Julio V.
üutierroz.—Cândido Luiz de Andrade.
•—Josó Jorge Paranhos dá Silva.—
E. Rangel Pestana.—Antônio Nunes
Ualvflo.

Sorriria
Ohania-Sü a attençflo do Sr. corainen-

dttdor Mariano Procopio Ferreira Lago
para o lastiraavol estado da eslrada qne
une a ostaçflo da Serraria á cidade do
Mar do llespanha, o cuja conservação
foi por S. S. contractada cora os Srs*
Josú Lopes Pontos Junior, Josó A.ülouio
Autuiies, Autouio Alves Pinto o Silvou-
tro Pacheco Frederico do Castro á 1'azflo
doüUOflUOO por Icgua. Apenas o pri"
meiro d'cstus aèulioíbd tom cumprido
«cu dever aatfpÇactoriaraeute; <iuaiito
aoa outros, lnoni deixudo a estrada em
ÇompVdto abandono,* resultando d'isto o
nào se prestar mais ao transito de tro-
pas o muito menos de carroças: em cora-
ponsnçüo sflo muito promptos em ir ro-
ceber da companhia as quotas que lhes
tocara pela conserva quo nflo fazem,
Nflo deve S. ti. desconhecer os graves
prejuizos que eslo estado do cousas
acarreta nflo só ao commercio o lavoura,
para quem esta estrada foi feita, como
aos donos de tropas e carroças, o por-
tanto providenciará para que os conser-
vadores cumpram suas obrigações, polo
quo será abençoado pelos

Carroceiros. (3 v.

AYÍSÜS MAIUTISISO

'COMPálfllA

ANNUNCIOS

fiOTMeía
HIO UE JANEIRO, SO Uli 1)IÍ7.1CM1)K0.

Coíítções oKK-liics

Oajíüiü. - Lombos, a 3:i 7/8, W è.Sl i/8 d., a
OU d/v., honteiu. Dilo, ti 23 7/8 o ^'l d., tt 'JO d/v..

MmKJ.-Siliuriiiiuá, a lüfííOJ, iilóo liai do ni i
O laosldouio, Henrique, llarpcr.
U Büorolarlo, Paulino de O. Soma.

liffooluumm-sij IrausnctfJiM rogaluros em citm-
l.io Bobro Loudrou, n 20 a/l d., i»uyol buaçtirio, 2J
7,8 c 9-1 d.. l)t>t>ol liarllculai".

Nocociuiiim-so í.OOO aoboruiiòs a 10.VOKK a\ di-
nUoUuo«i.rai!o,lN3lH)dllo8nlO;210,i;odliilioroI
BOOaceuüa do banco do Urozíl a im nx-Uivi-
ãoüÜo,30yUttsdqi banco Üomuiòrclal a7fl da pi-e-
mio, Mirins lotos du apólices geraos» do b O/U n
B5Õ/0, ox-Uivid lido.

Vaoorr.M ranoriiflo* .
Uo Santos.—Ò «Santa Mnriiiv, u 'iti do corrente.
Ue Llvçriiuol c cícíiIhís-O uDuuatlo, a todo o

moincnlo. ,, ,
Do Kio du Praia -O «Uin;i<t.i», u lodo o me-

«toiitô. . . i
Dos portos dó sul—O iiOtuipovu», u lodo uniu-

mento.
Vai»a*<'* i» ínhif ¦

Para Símios.—O «Vaullslani a Su docorreulo.
Vara aòlllliuuiplüll—O «Üneiilit'», nu dia Ül do

l';ua Now-York o oseulus—O «Suitl America»,
iio diu 25 dú õoiròiilo.

ft.líornrAo <l.» vnut:\ áeiiiiianl dc lt) ft " 1
dc dczciMliro»

frato uüuyo .iitciiti.àu.

Heatf ImcBtoH:
Allau-^yn, du diu l a BÍ». . l.IiiíM-JlSIIJti. I0fl:7ü3í8l)l

l,iJ75:2;SSa07
aôCubtídoiiH, do dia ln!W. . . . ülõ:loiS4ÜO

Bl. . . . 01:7104,837

070:8/1^680

M03tt ÍHOV., do dlft Í ,ii 20 . . . 02:570,030
U . . . 23:f>lGJ830

1ÍÜ:U0J850

Ivxiitirtucrio «I» valores uu din 81 do
dozombt':>

Vupor inglez Onolda
tíoullminiilftii:

JOliii Móoro di O; (ünro oin pú) . . . 80:010^570
Londres:

Didut Grassei [ouro om uiocdá). . . •J,,J27SÒO0

Kcsmuio dus Rcherós dcs|iai-liad<:.s
uo ilia '1 i

i;»t«:
lilslãcla Unidos.' ow-YurU. •
Nõw-Orleaiis .
Sallv-isluinl. .
riaíiibürgo .
Lièbòu. . .
Londres . .
lllm Terceira .
forlu . . .
áoullirtiiiplòn. .

liimucu:
Ljudies . . ¦

'.'mu òm pó
SjOuUniuipÜJH

Ãgíiuruoutu:
líio da Tmla

luiuio:
Kio dn l'hilu ¦

Assiiotuv:
líhu Terceira,

suecas.
Il.iii)
í>,73!i
IjOOU
I ,ouo
B,3ü3

liÜ?
511

10
•IO

711

20,030

brirricus
í:oj

gráuimás
?ü,l#7.

pipiis.
(jU
lulas

;.uo
barricasm

MOVIMENTO DO PORTO
IIAIIUIAS NO DIA 'Al

Liverpopl t: coculas—'Vnp. ing. «ítuinboldl»..
GlbráilaP e ordens — Burctí port. (<l''elix.i>.
guntos — l*u(j uSaiila-Miiriii».
Paranaguá—Brig; port. «Lusitano .

>i UNTIiAlMS .NO UIA 2t

., Jf '•'¦ "S. .lòíoiiymo».
íti,/s.Fraiicis-;-.,'tt «Velo/,».
Btiitiuioiv-.f v', fi?J¥n '""¦ «Adoluitlp Vordüi--

ifiSt,)'; e. furiiilui ,-i S., Mc. Kinaoll & O.
irtd:;., líaí-cri tíig. lifiVitton»: o lavinha a PhipiWj
iv-mãòs& Õ. .,;¦-'. . ,, , ,.

Buenos-Ayres-17 d?., barcn ing, «Eglnílliiio.»: ei..
lahtro no cnpit'*. ,.

Santos-17 bs,pm| («anjislti»;
Victòria-r3-ds.,.pnt. «Espaucirto»; c. vurios go

ííoros^'. I|%ia &;Bast is.
—36lis,i p.\ 

'"-''«osia,Senhórada Pculia»: c vu>"'>a "çntr V, l-ri'iia & Báut^a.'^; y r

i
U. S. ff BRiZIL i. S. SHIP

O pu.-jnctc u vapot «orlc-anif-
•icano

m

saliicápara HVw-íi"orItc«m cscnla
poluHaiUa, S»erii:im?Jueo, l!ará c
S. Thoniaa c:i> din 212 do corrente,
úü 7.0 hora» da manha.

A carga para o noute deve
sei* levada a bordo no dia
23 unicamente, c os conhe-
cimentos só serão assigna-
dos no mesmo ilia 23, ale ás
8 lioras da noite, ficando
sujeitos a IVtte dobrado to-
dos os senhores que até 24,
ás il. lioras da manhã, não
tiverem pago a respectiva
importância.

Dinheiro.s a frete para <f uatiiucr
porto, CHComuieiirins e as amos-
trás ile café s» se recebem na
agencia nté o dia 21, á 1 hora da
tarde.

A couipauhiii segura o.s valores
e mercadorias embarcadas nos
seus vapores.

Para passageiros e informações
dirijaiu-sc á agencia da compa-
nhia.

41 RM DIREITA
ANDAU

41

J. TvH. Carrère,

AUliNTH.

SOCIÊTÈ GÉNÈMLE
VI'.

TKÀNSPOllTS JUIUTIMES .-V \"A1'1' JU
o paiiuele a vapor fran.ccz

SAVOIE
Cüiuniiuiilante lioux, esporadp doltio da
Prata ató o dia 27 do corrente sahirá
para

1ÜBSELH4 .
tocando cm

S. VICEíNTE K GÍÍBRÀLTÀR
48 horas depois do sna chegada

liste vapor recebo passügoiros para

Gênova, Nápoles e Barcelona
Paru freto do mercadorias trata-so

cotn o corro tor 'Piippet'i para passagens
e mais informações uit.ugéiicia

G RUA DA AlFANDEGA
O agente,

F. 3ALLB.

0

'i;:-l"í- .¦'¦ • ;'"-í

FILl LIS Ul) !)!i. RAUW4Y
cobertas com goiniaa assucarada
AUrülllSAÜASPIiLA JUNTA DE HYGIENE

l'ui'guui, rey;iilui'ÍHiiiii, iMirlflcuni, Uniinun,
e 1'iirlilieuiu.

PRÚSSIA PRÚSSIA PRÚSSIA
Estas pílulas silo as únicas adoptadas

pela escula de pharmacia da Prússia, e
foram declaradas pelos chimicos de sua
magestado prussiana as mais puras e
melhores do mundo.

PltliLiS DE lüDWM
hÜlA EFFICAZ CURA DE

todas as alterações do estômago, do figa-
do, intestinos, rins, bexiga, homorrhoi-
des, o dc todosos desarranjos intestinaes.

(iurunte-so proiloxlrom pcrfclt:) envn

SÃO PURAMENTE VEGETAES
nXo contcm MEÍicumò, num ou-rno QUAi-ijiiun iii-

KZÍÚíI NEM UÜDSTASC1A AI.OUMA VKNBSOSA.

£2?* Obsorvc-so quo as seguintes rao
lestias silo resultado do alterações dos
orgilos digestivos:
Coiistipiu.-tíu do voiiU-c, lioiiiorrliüiilos, congoslilo

ccrobml, hulmealiSo, inuiscus, uziu, fiisüo, in-
üaiiiiiiinjflo Ju ostü.iiii«o,lliito,ciibt'i;aiii)8U-

ila,i'iS|iinii;ão dillluil, siillbcin-iío.duüiu-
qulotacilo, vista turvudii, opprca-

são do coiucilo, luiiloil-as, tu-
blfoãj voiligcns, falta do

lrniiP|jlracno;unitti'ol-
liciinoiitoda pclloo dus olim

dor do lado, no peito, nos membros,
acommettimento repentino de calor, ca-

lafrios o insomnia.
Algumas dozes das pílulas dé Iladway

livrarão o systema de todas as moles-
tias aciinii ipeneionàdiis,

A.' venda ém todos as baticas c droga-
rias ja antiunciadas.

Evitom-sc o.s piirganloá de sàesi Mui-
tas pessoas teem o habito de tomar sáes,
agiiaz deSdlitz, mágriesiá, etc, pararegular a acção dos intestinos; isto 6
um erro: conseguem unicamente uma
ovàcllhçflp dns parles aqüósáa, deixando
Iicar os humores corrompidos que ocea-
sionam o mal, com detrimento do ligado,
paiicrensj rins, etc; ; nem uma só parti-cuia do bilis ou do outras impurezas ó
eliminada do sangue ou do Unido seroso.

Unia dú.so das pílulas de Iladway, uma
ou duas vezes por semana, conservara
todas as secréçoòs ein seu estado normal,
c curará os peiores casos de dyspepsia,
ihdisgostao, constipaçflq dc veutre, etc.

Se apenas se quor dar um levo abalo
ao corpo, toma-se de uma a tres pílulas;mas querondo-se um purgante enérgico
e completo, de quatro a seis, ató mesmo
dez.

VIGOR DO CABELLO
vsáfc;

DO

toiiijüíaliia navegação a vapor

ITALO-PLATERSE

DR. AYER
0 GRANDE EMPENHO DA ÉPOCA

RESTAURA a côr natural doa cabellos; IMPEDE a sua quáda.
PROMOVE o crescimento. TIRA E EVITA a caspa.
Torna os cabellos macios, sedosos e brilhantes, perfumaudo-os com ura odor

de rara delicadeza. .... * , . . , „ .
Senhoras e homens que antes da idade se voem cheios de cabellos bran-

cos e que ik toem perdido a esperança de ver restituida a sua belleza natural,
este bello ornamento physico. regosijar-se-haoiquando virem oa eflfeitos que pu-
dem conseguir com o uso do VIGOR. Nos pessoas calvas, quando as glaudes
capillarea nllo ae achem atrophiadas e as follicnlas estragadas, o uso do VIGOR
deve promover-lhes o crescimonto de novo cabello. .

Para uso do toilcttc em geral, nüo ha nada mais agradável e delicioso
do que o VIGOR DE AVER.

DEPOSITO GEBAÍL

185 RUA DA QUITANDA 185
GlirUIU REAL DE SEGUROS

(R0YAL iHSURASCE)
DE LOND11ES E LIVEIIPOOL

CAPITAL

1,000,000 Dt LIBRAS ESTERLINAS
1 OU

20,000:00011000
COM AÜTORISAClO DO GOVERNO

Segura conlra o risco do fogo casastfazendiu, mn
•¦aduriss do ioda a cspri:!».

s c.

ADVOCACIA

DR. RODRIGO OCTAYIO
t tttJA DO ROSÁRIO »U

ADVOGADO
DR» J, BAPTISTA PEREIRA

Esçriptorio rua Direita n. 16.

Residência rua do Silva Manool j
n. 4 A.

13
U.W-MJ

UÜA OA ALFÂNDEGA 13

ÍS^Üs remédios verdadeiros tom os
rótulos em portuguez e a firma de Rag-
mutilo C. Leite &.Irmão', nílo se aceitem
com os rótulos em inglez ou cm hes-
pauhol.

ie nlli is \<m
ÍjEPOSJTO

11 A
Ha üm pharmaceutico om dispohibi-

lidade; quom de seus prestimos precisardirija-se íi rua do líosario n. 48, escrip-
torio, quo achará com quem tratar. (2 v.

ADVOCACIA

DR. JANSEN JUNIOR
IO» I(u;t do Rosário 100

GIÜIIALTAW, PÀliSEtUA
geSóva 

'
3pí

O vaporJ^lianp Pani£}», esp,or;^>o do
Uio da Pr\ .íri"4íii 25 do «j/ , sa
hii/t dtipoi^vle pouca,demo i, os
norlos ücimo.. .i •

^anos
Professor formado em philologia e

pedagogia e legalmente habilitado paralecciouar, otroreco-se a dar lições de
.gramiiiatica latina, franceza, pòrttí-
gue/.n,allemã e de arithmetica.por casas
piirticulíiregoein collegios. Quem qui-;:er iitllls^r-so dos conhecimentos pro-riíjsioriaes dVUn, teiiha'a bondade de
dirigia-se ató o iim do., mez dé'dex.embrp
(1'este áuuo h casa dos lllms. Srs. J.osa
Borges da Costa &, (..'., rua da Candelítria
(ii.24. ou- «os íjrs, 'Laemtnert, 

rua do
Uüvíüqí u. 08.

Obras publicadas pelo pro-• íessof Carlos ííóefer

I
1

tf. B. — Pam SfíotJftÕS Di! VIDAS do pessoas
livros, qno n cümpaninn tomara na sedo da com-
panhia cm Londr cs ou Livorpoôl, os abaixo as
signados servirão de correspondentes, recebendo
a* proiiostasj rcoínmaçBps o promios dos BOgurot
das peRsons aqui íoãlaèntos para transmiltlr í
companhia o outregnr aos segurados os respoctivos
títulos.

-•--..•.-• ¦*""
M O advogado Antonio Hercu-
W, lano Furtado de Mendonça conr
%: tinüa a ter o sôu esçriptorio na
$M cidade de Valença.

ADVOGADO

WGRACILIASO ARISTIDES 00 P. PUIENTELJ

W 48 RUA DO ROSÁRIO 48

DR. HILÁRIO DE COUVÊA
ÔCULISTA

Consultas das lVas 2 no seu
gabinete

191 UÜA ÜÔS oúíuves Í9Í

Residência
RUa «Ia Princeza do Calclte u. I

ADVOCACIA
PROVÍNCIA DE S. PAULO
O bacharel José Oscar de Arnujo Cu-

nha, tendo concluído o seu quatnennio
do juiz municipal o orphãos do termo
da Casa Branca, abriu p seu esçriptorio
de advocacia n esta cidade, onde pôde
ser procurado para todos os misteres de
sua profissão, nSo só n'este termo, como
nos circumYisinhoB, endarregando-sa
também de cobranças por módica por-
contagem.

Mogy-mirim, 14 de novembro de 1870.

Hi Ki e pS5
Estu banco faz as seguintes opera-

çOes:
Compra e rende apólices da divida

publica.
Desconta letras da praça e do the-

áouro. . .
Empresta sobre garantia de hypo-

theca, títulos da divida publica, àcçqtía
do companhias o títulos commerciaes.

Dft cftrtRU dQ creditç jjobw M»bo« e
Porto.

Recebe dinheiro a juro, em conta cor-
rente é per letras.

Effcctua contractos de seguro mutuo
sobre a vida, na fôrma do -regulamôülo
da assòtiiÈiçâb t-ítóiiJCTotíA dàs pasiiljáíi,
gerida pelo banco. Rio de Janeiro, 4 ilti
junho de 1870.—O secretario do banco*
Manoel da Silva Mello Guimarães -

Syllabario Brazileiro eOhrestomáthia
ÍJrazileira. - ' ¦ ¦' ¦ '¦•' a. .\

Adopíados para; às á*uIHs públicas <la
província do Rio Qrande do Sul. -; **

Gompéiídio de . Aritluuiitica, Resumo
da Gniminauca Nuciorifil^ Ürammiitica
Elüiínentai* da lingiia latina, Syntaxe
(.'/liugmi latina, Ensaio Etymôlogico

Ra'.oh' cirgà o passageiros,'e^rata-se >^0Dl'ü a formação da linguaportugueza.
na agencia *¦ ^¦^ Obras elogiadas pela Academia Real

,.\ yij-i y «Ias Sciencias (le Lisboa,

>^

tm?. 7

i ^x
?'iá S

Vocabulário' para oa exercícios'"t,i)íttric«. Crauceza de Seveiie, '¦'' da

R10-EOVO
Teudo-se inaugurado, a eslaçilo de

SanCAnna, na estrada União c Industria,
que dista d'aqui cerca de d léguas, e n&o
havendo ainda meio algum de conduc-
çâo coinmoda da referida estação para
esta villa, resolveu o abaixo assignado
estabe'ecor uma carreira de carros para
conduzir os passageiros d'aqui para lá
o de IA para ca, nos dias da partida e
chegada da diligencia, cobrando-se 5fl
por cada pessoa; o que faz publico para
conhecimento dos interessados.

Rio-Novo, 21 de outubro de 1870.
—Maihias Casimiro Magrinck Laborão,

(20v.
Declina urbana

Pela recebedoria do Rio de Janeiro
faz-se publico que se está procedendo aH
cobrança á boca do cofre, da décima
urbana', da addicional, è dá de uma
legoa além da demarcação, correspon-
dente ao Io semestre db exercieio de
1870—71. Os collectados, que nflo sutis-
fizerem os seus débitos até o fim do me/,
de dezembro seguinte, ficarão sugeitos
à multa do C0/0 da importância devida,
na forma das disposições da lei era vi-
g.or.

Kbtde Janeiro, 22 de novembro de
181Q.—Manoel Paulo Vieira Pinto.

RIQ-íiOVO,
Tendo-se inaugurado no dia 20 do

corrente a estáç&o de SanCAnna, quedista d'aquj icercá de 3 legoas, na estrada
União i: //iite/nVi, propOe-se o abaixo as-
signa d 6 a receber cafés mediante a ar-
mazenagem do 40 réis por arroba, obri-
gantlo-se ^ rem'ettol-os pára a .referida
çslaçúo e.pagando os supprimentos que.lhe fo'rera peditloíi, para depois rece-'
beí-os'«da companhia com n. respectiva
armazenagem e carrecto para alli, o?que-faz publico para conhecimento dos
interessados-.

Ílio-Novo, 22 de outubro de 1870,
r-rrM/ithias Casimiro M.dyrinck laborão^

iW-^J lã%í
O Dr. Marques de Farlà, teín %&

l o seu consultório no grande la- |I|>
I boratorio homoeopathico da rua u<5
I da Quitanda n. 53. M

Onde serA encontrado das 8 as
II horas da manha, e das 4 as 8

| da noite í nlém d'isso em sua re-
)l sidencia, no n 50 na mesma
É rua. ii

ADVOCACIA
Conselheiro SOUSA FBAXCO
Conselheiro TITO FRAKCO
Dr. SOUSA FRANCO

26 RTTA D1RR1TA 20

MAR DE HÇSPANHA
OS ADVOGADOS

AMÉRICO C. TAVARES BASTOS
i

OASSIANO CÂNDIDO TAVARES BASTOS.

f
Fii^írmn da fazenda do Paraíso, em

S. João Nepoinuceno do Mar de'Ucspa-
nha, em fins de setembro dp coirento
nnno/os escravos seguintes: Romeu.
crioulo do Norte, apiesentando ter 2»
annos, pouca barba, dentes bonitos,, alto
e de natural alegre; tem ua nino es-
querda signaes de queimaduras. 13 bom
serrador e gosta muito de cantar. L^ou
clíapéo de Chile iino, usado, paletó do
casimira e cura, calça e camisa de ál-
godBo da Bahia com o n. 33. Tombem
o acompanhou Antonio, de Pernambuco,
altura regular, nariz chato, pouca bar-
ba, e cabisBaixo, nflo encarando em
caso algum para as pessoas. Levou rou-
pa de algodão com o n..29, paletó rie
«Ihivca achanéo d'esses pequenos deli-iu paca e chapéo d'esses pequenos
nhó usado. ,

Cxratificn-se.com 100# por cadn um
quem os levar à fazenda acima, propne-
dade da:viuva Portes;'ou na corte no
Srs. Mesquita Neves & C., a rua do
S. Bento u. 37.' J3_v-

í Vvp. daRbfobmaRuado Óuvidobn- 148.

¦!¦'-! ...

'X.
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¦l^-Ú IL


